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N11nrn prova cahnl de qu•~ o Governo do 
E,tndo l'';t:, nlllldl ,ido (IJ ri!ivlnd!caçõcn d JS po­ 
Jí1icoi b~lnvhtcn ca, nlfn\'tJ d.l llÇ:io dinúmlc:i 
dos vereadores Vete U:1rcln e Mnrcclo Col\'!lllo, 
11 DEHSUL ,i.í tu1,1ou prllv!dtinclas quanto n T<l· 
r~rllçiío t1:i c•strada (jl\o llgn llda Vi~tu li Corn­ 
eol, 

Semana pa1andn os dob vtrcadorcs cstlve­ 
rem na capltul, e lú, em contato com os clcpu• 

O Lidet· do PDS nn Asscmblóln Legislativa, 
Pepulado Nelson Trnd, definiu nt1 reunião de n pp. ns llnhns r,ero.ls quo nortoarúo o com, 
porlnmento de sun bancada em plenário - 
·vocuçéo paro o dlnloc:o, com tcndi;ncln n ne­ 
n:ccla:;Iío parn o cxcrclcio do decisões nasoldns 
c\e uru b::ilnn<:a do Interesses amplos do socle­ 
d!1du" - o criticou .i "lltitudo irrealista do Go­ 
mo que !ul11 t!rn morn)ldade pública, cha, 
tnltll:!o-nos de lmorols; fula cm honestidade, 
~tzcndo-nos de~onestos, mas, espantos!lnlente 
il0s convida para m cstrmho festival elo dlá,­ 
lo:iC' o da concórn.a". 

Nelson Trad iniciou o seu pronunciamento 
ri:conhcc~ndo que "del!n~ia-sc nos horizonte& 
~ no,so Estr,do um desses instant!ls de grave 
npru:::;}o" e chama a aten:;ão paro a neoessl• 
dsde de uma oposição nnalltlca pora o equil(­ 
brio da sistema polltlco que ora se inaugura 
no pais, 

O PAPEL DA OPOSIÇÃO 
"E' de se salientar - frisou - que os me, 

cnntsmo3 p'.lbllcos de critica, de análls!l, ele re. 
visão, num socleddo dcmocrátlcn, b.u31ca, 
rne.nte rtpulsam numa oposlçlío que assegure f o!sCUSsl\o e correção estntég!ca dos mode­ 
os colocados em exccuçl\011

• 

N'es.se sentlc\o, acentua que o papel de a­ 
pontar os erros compete não ao governo ou u partido, "porque ambos tem sua v~rclade 
e sabzmos todos que, em matéria de assunto 
Público, uma ~ó verdade é meia verd:.ide". 

C!e.ssllicnndo como "maliciosas" as criti­ 
cas que o PMDB fa~ a administração que re­ 
:~temcntc se cnc:rrou, Trcd acredita que 
ess:i '1süo passionnl lhes tem t ir.!do umn \lar­ 
~la de r.iclonn:Jc.:idc, umn perda cada vez ·rm.. 
.cr da ,isão elos falos, entregnndo-se n uma 
pcs!ç:\o nc;in\idst.i. c;u~ n:1ch tem construido". 

Pc> a'dx 3 deter no2t ti;o de compor­ 
l::mcr.to. o l' do PTS afirma que "um b:-.• 
!~>iça das ni-:rr.cilo.:; movimentos dn ex-ooosi­ o, apontá sua inzanac!dado para !ltingli- u• 
C!\:llo q,uc dc\·~r!c. se. o seu objetivo". 

ATITUDE IRR!::!'1.L!STJ\ E INSINCERA 
- F'nL~-se cm moralidada pública, chn· 

~cta-11os cl.c !.morais; !al.1-sc em honestlda• 
• cil1.endN1.os desonestos; !ala-se em auste­ 

Iiclnde, cstlgmal!z:mdo-nos em vts!on:!.rios, fa­ 
~S<> c.rn proib!clode, execrando-nos como car- 
'::,os. M:is, esn:mtosrunente, os imomls o os 

d~o_nestos, os irarogos o os corruptos são in­ 
c.ttlC1os e convidados mesa dns vestm po.ra 
\ln:i !cstlval de diálogo e de coacordla". 
~ "Orn. ó justamente esta atitude que consi- 

1':llnas irrealis ta - sublinhou o Deputado - 
~insincera e é cla, justmente, que poderá e­ 
. tar os a·JlUlt,-os nC" sEotido de uma .'.í.ín~dad1 
l!C Prop<'.isitos, de ume forma continua nesta 
Jlatbme..rito" 
. Trnd foi· Ero.ié.t!co :io dizer que esta liILlul 
'comportamento dotada plo goverro. "2m ~ez_ de destraumati= o ambiente, acirrará po. 
-:':'ccs; ctn \-ez de cümlnuir trnsêes as int.f-:isi- 
ficar3o" '» 

D~.s ratos. dedUz qlli? o governo do 
l'i\!D13 "r.:1o c!csejn d:i. opos!:;Jo um trabaibo 
P_e1;>!stentc, continua, de sacrilic:os. de tran.• 
~l:;t,nc:i:is e G.flnn::ções no sentido de, juntos, 
,.ós e eles. tecen.nos o di!ícll tecido d:i com1Jle­ 
\a normnlicb(b inslituclan:il". Obsep;·.1 que o 
Poverno "espera que, pela omissio e passiv­ 
d: que i«irais iasilharemos, o poder do 
Jso da oposição se anule", 

tado Roberto Orro, Ivo Cerzsimo e Jonatan 
Barbosa, cspelhnrm a real {tuço de nos; 
cstradar. ;· tr: deputado; e prontificaram1 a 
inte:dr 'unto r:> DF.HSUL e v..-; p O\ ic!~ntlas 
forma imsd'a'z as riu'rs já c4o traba­ 
lhr:·-lo nn 1cdvia, 

S igunt!u o \ crccdor Murcclo CulvLmo, líder 
da FMDD na Çânmn Mun!clpal. "o G-ovcmn- 

.... "Governe 1~cm \lnlu-se p.im credibilizar o 
dlâlogo, 

Afirmando que "como homens públlcos 
não temos o direito ele ser ingenuos pnra pen­ 
sarmos que é Uio fácil o encontro dn ordem", 
o Uder do-PDS, Nelson Trad, ressaltou que 
"niio elevemos pcrelc,: a oportunidade ofereci, 
da pelo momento histórico da nova rc!llidadc 
deste Estàdo". 
- E' QOJTl repelir que nunc11 !ornes e nem 

JETE 
lNTENSO 

í r r 
'----------'--"•._ --------~ - « 

, dor Wilson Barbos Martins pede penas tem­ 
Í r.o para xeutar ai obras pon ti. O , 
} cesso do moralização tá em curso, a casa lo- 

1 
go estará em ord~m. 1tl c::G'> in:ci:.:-r t/> .. r, 3.'· 

, m!n!strção que o povo tnto csera - e iu4o, 
prosseguiu Calvaro, !enifica que vmo. zd.ai- 
nistrnr ju.1to crm a r,ovo-., 

seguiremos os exemplos de certos homens, ln• 
dustrlals da honra e dn di!!)l!dade alheln, nem 
de !orças nrmncias pela cultum d!! um livro 
só". nsseveron o li0P!" "'C':'c!-e!.s, 1, s!.ntetiz:'.lndo 

l o comportamento da bancada pedesslsta na 
"'im•• •"-'>• •·n mito _;- O505 Pn5270.1. • ~ ..... !...... ,. _., -~-- '-'1-~J ,).:1 ~ . r. .C>..L. ... 
tos aqui expostos, que ballz::rrá a nossa con:lu­ 
tu Je(:!s!.ltura, persee;uirú. :: crb~~llzação =no 
uma vccaçilQ 1::::r~ o <;U.ilcgo, com ~n:!êr.cin 
paro n negoc!r.çé.o pern o cxerckio de declsõ-:?s 
r.o:;cidas ç\Q tun l]al!lnço d~ /.,rit-?rçs~?!l pmplo!l 

da ccedde c nio de Imposlçcs grus!s" 
Reconhecendo n hetcNgone!d tõc C·.::. for, 

çaS que cCmpC3 o govno stgel, Is ur .a 
qu-J cla"i Mo ••1og;arom uni!'-::c s-eqi~~i :9:rci, 
cr::0.;b!.üzar o ccnvltc ao dlúlogo cc.::,. o a-1· :r­ 
Slir:o". Concluindo, Nelson Trad obser :o::: "o 
clr= elo go,crno ainda con.:Ji.5t.e n'.!l:: , .'.,'.> ·,1c-~ 
der viver sem opos~ção, pob c~m opos!.,·\"'.>, -:e 
dcsmo.ncb; mas também não po:lc vi·;el' c~:n 
opos:9:lo, porq_uc com ela não coni-;~rn p:;r 
n;\o con:;2gulr ccnt~r-sc", 

o 

O ..-cr;!&dor Rosc\·elte Lino Garcia, do FM­ 
DB, ve.-n desenvolvcnda intenso trabalho no 
Lcgt·lcllvo hlavistcnse. Convivendo tliiriame.n 
te cc-n. pequenos proprietário, e p,mn::nent~ 
contato com os bases, Vete estn n?re3entando 
reivindicações de grande alcance sJc!nl. 

Na scssüo de segunda !eira p.p., o \·,Nadar 
aprc.;cntou Indicação no sentido de n Prcleitu­ 
ra mandar li:npo.r os terrenos baldios loco.liz.:l ­ 
do~ no ccnt-o e na periferia. Ciente de que a 
municl~lidadc mio possui recursos para n..""C31' 
com esws dcspes:is Vete sugeriu que "se debi­ 
tasse as despesas nos impostos que os propria­ 
tários pagam na Prefeitura". 

A i:1.kiativa mcr~ceu elogio3 de gand 
muloria, c.c:;ntecc qt;c " b:mc:.da do PDS, n:'c) 

1 

r,.r:ro\~U a !ndic:iç:io do vtlendor. 
Acreditando que o prefeito Dilon • Nunes 

Leite, con!cicnle do problema., busc:ir:í urr..'.l n!- 

1 
tentativa, nés parab2nlz:imos o vere:.dor. 
V7SlTA J\CS POL1UCOS DA CAP!'!'.,U, 

1 .... ltcsc\·clt~ c-stevc ht, 1:oncos dia..,; nr c:tpil:o.1 
<l;) !:: ... 1) e li conversou c várias políticos 

1 HfioJ,); ;,o CQYtmo, Aprowil-011 l'Cra r<·i,•indi- 

• cr:~, c."lt nome de Dela Vis!n, v:írlas obras que !!'I Vi;(;: niio será cgvecida, temas é:icsr.3 
; &e f~em ncee.;sária,. S~gtt:1do :::un. palan:n }zen!artes, do ra:ido, gu: 2.---- :1%. 

• :·:,::.J lo:ro o Go,•crno c:;t..ibclc;~ prio1icl:i:!ç5, lk• , GS ac:;scs pedido:.", 

O Earviço Autônomo de Aguas e Esgoto:;, 
d~ Bel:: Vista, é muito elogiacb por zr.or:1dores 
da= cid:.des vizinhas. Eles zcham que Bela Vi.5- 
ta é v. d3 c!dai3n qupzzui o m:lho:scz- 

, viço de úgim do int~rlor. 
Acontece qu3, últi::7:te, ária5 c<23 

y!eram a Redação deste jornal rcclmar do 2ten 
~me.nto_ per p:irtc dos ene:i:rcg::d~ 

O presidente do Sindicato Rural de Bela 
Vista, F.dson Moraes, há poucos dias lgu para 
a Rcdzção dz..o qu alue.a devria tomar 
providências. AEc de crltic:ir :i falta d'á_,"U~, 
Etbon disse que "no cscr!té:-lo do SAAE nin- 

O Ses.!cnto. EC, \·Ls:i.,do xr:antar um time 
l cc:nr,ctiU\"o, pano d!.i;::ut:.r o bi ~peonato. 
{ ':a reli±d3 ui:ris dsm.s'9o:. J;cu i n=a o O-ia a: c--> G'""f!ld2. p.erdeu 
r: : :::: ±eW-a uns cc::te parida 

1 se~do um r-:.reo difícil para os pupilos de Cas- 
1 lhe. Dom:.na Ta-s=do!ia vez do Ce.sei±l. 

E:±27% 
las de outras agem.ises o time de Abro 

1 

,ÇU:!I?l ate.r.Ce como de,.;-cr!a se :?~S":.CÍ~~o ~ 1...;..1- 

:3q33Z3 7zl0 ri;3" D:-3'7!-±cu 
~a'.orid::dE::. e a pop!las,o em gerd dcv2.rl.'.!::::: i­ 
ic'ar una movimento viando iran;:zmzoSA 
..'.::: <"M f:-~=::: c::'.l G..:·.c.:::=> <ia :... ·::....:.:. 
-=3-.:/::€s .C!:.E:. 

S5 rios t!zf51zr25. :.:.1 -. ± 

.±. 
tar águz. Cu.ros alega,a que os ser;co; 3-. 
através ao rias stdze s ia4o± , ±i. • 
ca rgiztrda a qt.:eL-..:i, E t.i.:nb:hn a sugc.::t:.o ti.e 
Edson Zrzcs. 

l mo..ürou muita !orçl:!. ?.tl!ou ap~.:s r=:.:.::; c::.::­ l tivicl~d~ f:tr.:i o:; ::itnco.n~~ 

!A.2tese 
: \"{'i; r:V';"(\~ :-n1• .. :o-:,::-. ODzt3. de E-;:r. sa 
vi do probins té/e07, ns t7la>o .'. 
Trit.un~ ci.'l Fronteiru n:.o est.â íun .... ·ci ..,~ .. L:- 
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mmmm1t11EN'I'O N.o 017/83 
Autor: Vercodor Scrnlo Tiobcrto Pcrondl 
Requeiro 1\ mcsn ouvido no Plcná1 lo nn 

formn rculmcntal que .te oficio ~n Exmn._ So­ 
nhor !'refeito Munlclp11l nil nec~ssldt1do e.lo mun 
dar fazer reparos urgentes na nun Maroolrnl 
P!orfano Pclxolo, com cono;cqucmtc cJs:nlho., 
menta dn l't'!Prlda 11111, pOl!l n mesm!l. encontro, 
fO ~~m r-ondlções ele trárego. Melhor csp?cltl• 
cundo, o t~~r•'l p~sslmo situa-se em !rente a 
residência do s~:-vnto Ivcs, atingindo até n 
esquina dn refcrldn qi.::::l1t1. 

Snln das Sessões dn Cbnnrn Munlolpnl de 
Deln Vista • MS, 2ldo Março do 1.003. 

MOCAO DE CONGRATUL!\ÇôES /\ 
REDE BEL.11.VISTENSE D::'. :~rtNAIS !.TDA. 

Autor: Vcrendor Bcrglo Roberto Perondl 
Pela presente Moçuo, requeiro nos nobres 

pares destn Aui:ustn Clsn de o envio de congro 
tulações a "Rede Bclnvlslcnse de Jornn1s Ltdn" 
em fncc a crlnção o edição do "Jornal dn Bo, 
doquena", cuja edição prbnelrn saiu no din 15 
próldmo pnssado, elevando mais um avcz bem 
alto o nome de Beln Vlstn no Estado, pois co­ 
mo é do conhecimento do todos, n referida re­ 
de edita os seus diversos jornuls nesta cidade. 

Snla dns Sessões da COmara Munlclpal de 
Bela Vlst!! • MS, 21 de Março de 1.983. 
l · - -. 1- 1~1- t-"11 -::--'·I--:" • ' • •• ,il' 

REQUERli\IENTO N.o 021/83 

Autor: Vereador J\Iarcc)lno Casslo Blglln 
Acloll. 

Requeiro à Mesa, ouvido ao plenário na for­ 
ma roglmental que se ortcle ao Exmo Senhor 
Prefeito Municipal, nn n:x:cssld11de de mandar 
colocar urgente Hquebrn-mohs" na Rua Con­ 
de de Porto Alegro esqulna com a Rua Barão 
do Melgaço sendo que nesta citada rua ao gro.n 
de nuxo de crianças que por nll transitam com 
n lmplantução das piscinas do Grêmio Pedro 
Rufino e o Colégio Generoso Ponce, 

Sala das Sessões da Climara Munlclpnl de 
Belo. Vl~l.n , MS, 21 de Março de 1.983. 

REQUERli\IENTO N" 014/83 

Autor Vereador Rosevelte Lino Garcia_ 
Requelro A Mesa, ouvido no plenário na !ar­ 

ma regimental, que se oficie ao Exmo. Senhor 
Prefeito Municipal, para que notifique aos 
proprietários dos terrenos baldios Q.Ue se en­ 
contram no perlmetro urbano em mandar fa­ 
zer limpeza. Sabemos todos nós que Bela Vis­ 
ta, principalmente os bairros, estão com vá­ 
rias terrenos que seus proprietários det:nm virar matas ou mesmo pastagens, que pode­ 
mo servir de abrigo de marginais ou mesmo 
assaltante. Peço AO Exmo. Senhor Prefeito Mu­ 
nicipal que notü!que nos proprietários desses 
terrenos, através da Imprensa falada ou escri­ 
to., para que tomem ns providências do man­ 
dar fazer llmpez::i nesses terrenos. Caso con. 
l:rorlo, que seja criado um grupo de trabalha­ 
dores pago pela Pre!eltura, e os proprietários 
tel'l!o que fazer o reembolso nos cofres muni­ 
cipais. Pois nós tanto do Legislativo como do 
l::lcecuttvo e até mesmo os proprietários deve­ 
ráo tomar esta providência, pois Bela' Vista 
Pt:eclsn ter um aspecto de cidade onde existe bca ndmlnlstrnçlio. 

Sendo assim, espero que o Senhor Pre­ 
feito Mlln!clpal, faça esta notilicaçüo a estes 
proprietários o mais breve possível, para ter. 
mos wn aspecto de cidade aos visitantes e at! 
mesmo Para a nossn população. 

Sala das Sessées da Cllmo.rn '1,-funJclpal de 
Bela Vlsta-Ms., 18 de Murça de 1. 983. 

REQUERIMENTO N> 020/83 

Autor Vereador Séntio Roberto l'erondl 
Requeiro à Mesn. ouvido no plenário na (or• 

mn re:;!mental que s-e oficie no Elano. sr. Pre­ 
f.eito Muni.cipal. na neceSSíciade U!'f,entc de -rea­ 
lizar reparos, no b:i.lrro Agm Doce, nns proxi. 
mldades da rebaixadom cb enersUJ, duzentos 
e clncoenta metros acima, m Rua d,15 Cháca­ 
ras de Mi~l Ba!buena ~CMcura Nbandepá", 
da \'Íúva Pacüica Penzo e João Paim. pois lá 
Existe um violento ntolarlor, impedindo o trnn­ 
sito regular de veículos, obrlg:mdo-os a d::lrem 
uma voltn enorme, para chegnrern em suas 
proprieàndes. 

Sa ln dns Sessõ~s rtn C-.lm:irn l\!u:" • 
Bela VIstMS., 21 de Mtr;o de l, G33. 

nr:nn:mMr. ºTO ~..., Ol!)/R'.I 
Autor Vrrca<lor &r,:iO Rohrrto p rorull 

Requeiro h mesn ouvido o plenário na 1.or­ 
ma réínííinist ave e teté ó rro r?" 
f<'ito l\!11.i!c.ip·,J, un nr-c .,(l·•dc cl:1 colo,, • 
de obste!Os o! "t+Atuas", nas rs XV de 
Novembro c Conde de Porto Alegre, em m- 

• 1o 1a Rua Sebastião b0s os lados, bem com na tmn 
CrIsplmn do Rego e Duque de Cax!is ta " 
em nmbo; os lados, para que os veículos que 
tru!<'!':1rn lll\5 rcfcrlclas ruas dimlnunm su,:5 
mnrohas, cvltnndo, dC}.tarlo, graves aclden.t .. s. 

. lUS'fifIC!\TiVA: 
Scrln de1sneccssá.rlo enumerar o rol do 

rrnvcs ncJdentcs tnt.als, sobjamcntc conheci­ 
dos de t.odn a populnçilo. A colocaç~o de tais 
obstáculos vem de forma cab:il h:mnr tuls a• 
cldentc!i, bem como colocando em seurança, 
Inclusiva at6 os pedestres. rgualmont.o, cm­ 
põem-se tal medida, porque nestes entronca­ 
mentos. o fluxo de veiculas é enorme. 

Sla das Sessões dn C(lmara Municipal de 
Bela Vlsta-MS., 21 de Março de 1. 083. 

REQUERIMENTO Nº OOG/83 

Autor Vereador Rossevelte Lino Garcia 
Re4uelro à Mesa, ouvido ao plenário na for­ 

ma regimental que se orlcle ao Exmo. Senhor 
Pre!eilo Munlclpal, para que seja suspensa 
imedl!ltamcnte o dep6slt.o de lixo da Prereltu­ 
r.-. no balno CostR e Silva. o qual vêem cau­ 
sando mau cheiro Insuportável oos moradores 
da região causado pelos detritos que ali são 
depositados pelC1s caminhões de lixo. Os mo­ 
rndores vizinhos cstüo sotrendo um sério pro­ 
blema pois os lixos são despc!Jndos nns por­ 
t:ls das casas do moradores daquele bairro, o 
qual vêem prejudicando a saúde dns pessons, 
dultos e crianças. Conforme várias recloma­ 
c;ões, as crianças custumam fazer uso de brin­ 
quedos no lixo, que Já causou até a morte de 
Uffil crionça. 

Sendo nsslm, peço a sua Excln., atenção 
por parte do referido requerimento. 

Sala dns Sessões da Câmara Municipal de 
Bela Vista-MS., 09 de Março de 1,983. 

'I ' , 

REQUEntl\lEN1'0 Nº 008/83 
TH51/+ 

Autor Vereador Rossevelte Lino Garcia 
Requeiro à Mesa, ouvido ao plenário na for• 

ma regimental que se oficie ao Exmo. Senhor 
Pre!elto Municipal na necessidade de mandar 
consertar a Rua da República nas prox!mJdn, 
des da Av. Teodoro Sativa, pois vdrlas recla­ 
mações principalmente dos alunos que vão a 
Escola Ester Silva, uzufluindo daquela rua e 
enfrentando escuridão e buracos existente. 

Sala das Sessões da Câmara Munlclpnl do 
Beln Vlsta-MS., 09 do Março de l, 983, 
ká: att3.4s, 1 
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ttndo tráfego de carretas, cam!n!ô. ô· tt, , .• 
l'.tó mesmo automóvel, prejudicdo "9% 
forma a boa rrcad33o par o noso E - 
do, ,, +r,1_4g[ d Sala das Se«ss da Cmra M" +-? .= 

Bcl:l Vlsla-M.S., lll de Miço de 1,933. 

REQUERI\UENTO , •n 011/f.1 
Autor Vereador C!nt'rl'oncr R-d•1r-:.te:i 

ReQ.uelro 11 Mesa, ouvido r.o plrn1rlo rui for• 
ma. reclmentnl que se orlei-: co E:<mo. Sen..;:ir 
comandante da CER 3, E:!.cllnda cm Ji\rdim-:\,S, 
sollcltondo a recupcraç~o Ul'),cnl:i d~. rodovia 
BR 060 trecho que llg::,. Beli\ Vista M Jardim. 

Solicitando !linda o casclhamento ds 
trechos mais crltlcos próximo 1, ti::un ,'\mar.õ­ 
la, que qunnd.o chove fica 5:e.m conillçêzs d.J 
tráfego, • • 

Sala das SessEes d!I Câmara Munlélp:i.l de 
Bela Vista-M.S., 18 de Março de 1. 9_él3. 

REQUERIMENTO N.., OQj/83 • 
Autor Vereador Rossevelte Lino G:,rcia 

Requeiro à Mesa, ouvido ao plenário na !or­ 
rna regimenta! paro que se oficie e.o ExnD. 
Senhor Prefeito Munlclpal em m~nc1ar co1o~,r 
bueiros e acnscalhar a RU:!. Be.riio do r.!lelgl'~:> 
esquina com n Run Alvares CabroJ, nonda '1"..'J 
hd condições de tráfego de ve!culos o até m::s­ 
mo qul.'m !az uso como pedéstre5 encont,.:c:n 
di!lculdndes devido n um mcho que cortn .,_ 
mesm:i ol(;'Jdendo desta forma a vliri:.s T,'<:1:i­ 
mnções do moradores da cltadn rua, prin-:!­ 
palmente dos morndores do birro Co'a c 
SJlvn aue fazem o uso, como tnmb6m cb!.i 
seus filhos que vão ao colégio Jo.-.qulm 7\'i,;,. 
tinho e Castelo Brar..::o. 

Peço n sua Exc!a .. Senhor Pr'cfelt ') r-.: :,1,. 
ciP3l, providências urgente P.ll nten;:ão d-:s~:: 
requerimento .. 

Sala das Sessées da Cê..rnara r-.'lunlci',10.'. d2 
Beln yista-MS., 09 de Março de 1983. • 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
COl\[ARCA DE BELA VI-STJ\ 

pr"fl'!'í'\: 

· stecla Cs por 
n:to d'Água p!a valeta indm 

, c,~:-c.!.:\5 do. rnon dcr.::a vlL!nlrn co lo::,j_ 
Sendo as'm, sper:ndo ser atend!1o p 

Va. Fxc!a., com n ;n{.xitr'l urg'n~I1. 
Sal das S2=s0s da Cmara Mvncipa! 

D b VUa-:fS., O'.l c!c MJ..rço de l cn. 
PEOEH1METO N 001/83 

Aul.or Vcrcnclcr Ro55'll'ellc Lino 0';.J'c;a 
Reoue1ro 1.\ Mesa, om•Jdo ao plan1r1o rn for­ 

ma n-;;ii:r:<'ntal º"º 1-:c ofic!o ''º Exmo. S n.h:r 
Pr!e!to MunfIl, par que cle sol!c!te a 
Eunc. Senhor D.re'or da DE!SUL que tome 
pro!nc'7 urcnts cm myndar consertz: 
ou fazer rearo; na strda aus demanda De 
Ja Visk, 11 Camcol, r,o!s :i mesma se c:nc,r:h'1l 
cm n~slrr.ns .con1Jcõcs de trafego, clJlicv.l!:m­ 
do nos moradores da região e residentes e 
CrcoI, 1i que sobemo5 qu3 até as3!stnl 

1 médica c·:es éc-nend~m dest'.:! munlc(plo, :10:1- 
, ele ta;nbjm ~"bernos que et.6 os c:l.'ll!nh Õ!S 
' oue lransnort::?m gC.m:ros a!Imcnt!clos p;rl a­ 
{é:o'o municfr'o n7o c{ão tcn1do m+!s co!! 
! çCcs de transitar nest rodovia, l ?--0!!c'tar a!nda do nesmo, que to:7$ 
rcncIs7 d mandzr consertar várias p% 
G á 7!rG AD2-Por6. que foram d:11i.f.c:l-­ 
s e'zsznchte; do; r!o, n qual n1o es 
'r'o condizes 'e passs7ens. vcfctlos c0% 

crra:iC mo cr33 a32n0 d3 morai 
13 &> :c75. dv3o a :rias rccl:maces ir 

[ Cri(d-c-tu:ar; C rio, que fazer12 
! 'O:3E:a. 
: ado sln, 17o i ua Exc!a. Sr. Pré 
} :6to 5te, ·;'nacls c:bf:eis " 
,:zrz7!n3522212c20 2c3te :quer 
r to. 
{ -,·.y,-3sacra Mr!e!g2! is 
fzc-?:± é±é isa 
1 

CATO10 FUEICZA -JUSTA GRATUTTA 
CARl'Omc Jt:DIC!AL 

Edital de Citação com pra.zo de 20 clia:s. 
1
..,;
0 .,.- O Doutor Jonas dos Santos Pelliolol'l, Ju- 1 Fcrmino Cr:sto!c!o, br~:e!ro go!~d:,:,,. opcr';.,~ 

lz de Direito da Cível Vara da Comarca de Bela resldentc e d,:::i!clli=do :l run Pz:i:::,.::o:u 1:º ·;~ 
Vista MS, na forma da Lei. Sa:np:i.!o - S5o Pzulo. O Inventar:do não 

Faz Sabu aos que o presente edita! virem xoÜ dívldnr, O valor api:-oxir.le.do elo bir:i 11 -
3 ou dele conhecimento tiverem e.,"tlcclido nos \·entnrfar é de CrS ao0.000.00 (trezentos mil Cl" 

autos da ação· de Inventário requerida por Con- zelros), õendo e;te o ,·alor da cnma. 
ceição Cristnldo Vilalba o Inventarfado Felipe Pelo exposto, requer a V. Exa. declare s):El' 
Cristaldo (Proc. !l.O Zll/82) que se pro=ou ta a succ~.:o, nome:i.ndo a re:,uer;?n!.e in,·en~ 
pc?'l\nte este juízo e Cartório do Judie. que em riante do Espólio, uma vez que a me.~4 ;,. 
:eu cumprimento e atendendo ao mais na posse e .idmi!listr:iç.io do bem, única he. :, 

V - ,.,,~,- que dos autos consta, peJÕ presente edital que ra n:,. posse. Out,ossím r(!q_.:ter a . .c.:tn . ., ... ''.l- 
será afL-xado na sede deste Juízo e n. ub!.icad:i n:i digne m:l."1dar expedir ofícios no 118 • Trl- .,, ... , forma da lci, fica Ci t.'.ldos a pessoa de Fermino n:il Rc,lio!l.?J E lei !=rn.l, u fi:-:i de que o m 
Cristaldo e Outros. Para responder os termo; possa esclarecer o cndereco das herdeir...5 (!•· 

-,-- . - ,-~ 
la referida ação, sob pena de se prosseguir à cst;io eu lugar igror:do. Caso a informç"? 
·un revelia, Petição Diz Conceição Crist:tldo necid:i. por ague!e Ti±na! ze'a necaira 
Vi!nlba, brasileira, casada, com João Vi1ala, ci::- Ee:2eia: zitzdcs ;o: Edital. c7 
1:i=ilciro, rurícola, residente e domiciliado no n: :z3sr:.35 !.o elo CPC. Pr:.tctt, ~- 
3airr Nossa Seahora de F5uma, por sua adro- !:5::.±a E:ter±sr do instruneato de " 
-ada infr:t-asSÍ!'lada, "em dizer a V. Exa. que C:o do hz:de:ro Fc:±a!o Cri:a!do. F:rz!e" 
falec.?u ne;ta cid.:d!!; seu pai Felipe Cristnldo, C:c!c: !da c l.::.ven,;.;..-bnça c et..nnpr!lh :;s rorc=: 
l:r:i..<ileiro solteiro, rurlcok. tendo deixado uaa das-!zinque= s;a rufe:da r: 1 
chacarn nesta cidade uma ch:í.car:i e herdÊircs, I " pr.a:en!c a qt:.:tl co::sUtulr:ó ~ :is ;:rJ::n,a!., 

1.-» . r . .. ' oi., ·rl,5:j, todo conforme passa a rebtnr; O im·entari:ido ~,--~-,"e . l:'.R.,'\., E, ce.erll!l.nto, B ... • ~"· 
faleceu nesta cidade :,o dia 04--08-6!. no cessado 35ir as 1932 ) pra. vim=, 

±EEEEE;E=E±[4%2$±2% 
tc.rm.incdo sob n.3 428, 5t:z5o n 21 Creu:- -. -· ,·a+ .±la. _ 

::riç5o suburbana dcst.:i cid:C.~1 co, 1 ...i:ca e.a 62 r»Cu:ldo. Pra Que se hb;Bitem no re" 
50 m2, tudo caferm: consta na Certüd5o • ±'o.3.....s. O sete E&it! -si uhl 
traida n Cartério do 1.o Ofio, e nsxo a <:d;oforma d: li e iüxzdo no Frumn la- 
e:ta, sendo este único bzn deixado p/ imanta. r» -..,,_pera, D:do e ±ase43 ee3 " 
miado, Hera±rc: coere ceá vi.n.. decaí± ...»,ã.e 
brasileira, ca==ds cm Jota s±a +a, c.e•sstores das d±s:s ae ar 
idntes nesta cidade na chearu Nessa Sanha o:é!ir:en.s e citnts e +rg E 
ra de Ftis. ela do 1r. els ruo!s. (cru. 'dor,do vte). Ar: guare±tia, e a"s ] 
dão de c:t..<:ur.<on(o etn n::ie::i); Garcl'r._ C.--:. :..J. !. :.Li. 

1 
do, brasileira, e.tado civil, profissão e crdre­ 
ço ignorzds; Mar=ar;d Crisulds. Lra1_ 
estado civil. prosso e endereo izord& 
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Caos Total nos Setores de Saúde, Segurança e Edacaçãa de Bonito 

HISTRAÇiiJ DINÂMICD 
r 

ROBLEMDS PRIORIIIRIO:S 
flllA 

Don!to, A vlda continua, Novas dlrtrlze assu. 
mem no munlcíplo no Estado, Em bonito 
o prefeilo Darci Dl,guton (PDS) que tnmb6m 
fez a mnlorLn na CAmar, recebe "um abacaxi 
dlflo\J elo dc!lcuscnrl" C. .. o que niío 6 nenhuma 
novldndol), Recebe 1lma prefclbura supor en­ 
divldodn o problomas prlorluirlos que exl;gcm 
provld0nclns llncdltllns, 

A udmlnlstmçiío de Darci Blgulon está 
sendo aguardnd.1 com cxpcctativu, pois uma 
atuação dinmica é a causa grllunte de mui­ 
tos problemas . 

Outra prande promessa é u utuaçüo do ve 
reJ<l.cr Cnr1ot1 Cunrlc (PMDB), "homem forte" 
du oposição cm Bonito. Cont.a com o apolo 
lncondicicnul do Sr. LutUo Coelho, governa­ 
dor, depuladoo c senadores da agremiação. 

Segundo lnformaçõen prestutJus por Nu­ 
talino LOSCS, O TAIM, Iider do l;MDB no mu 
nlcinto devido tcr sido o cani!dato prefe­ 
to mais votado, os d2puta Sergio Cruz e 
Roberto Qrro ctio sendo e.rdados em Bo 

SADE 
O setor de saúde do Donlto eslá anoto. 

do em "vcrm::lho'' na agenda do lld.or do PM 
+B para ser apresentado os deputados, sena­ 
dor e ao governador Wilson Bnrbosa Martins. 
O· que o povo vem sofrendo por causa de um 
mou atendimento, niio cslá escrito no "gibi''. 
Dll-se !mprc:~i.o que apcnns um "senhor feu­ 
dal" manda e dcsmnncla e ajeita tudo a sua ma­ 
nclra e o povo que se dane! Nos ultimos dias 
a rcdni:iio do Jornal de Eonito (oi lnundncla de 
reclamações e somente dclxumos de divulgar 
os relvlnclicaçêjcs de direito porque está bem 
proxima a troca de governo e a denuncia não 
produziria a efeito desejado. 

l SEGURANÇA 
Foz tanto tempo que batem_ % mesma 

, ,, 
' 

\ 

' 

;'.; .: 4%a. 
! . 

. 

G .. 
#e% 

nlto para dlscutirem os planos de trabalho 
para a nova gesto. 

A 

tecla, fazendo soar o som triste e dramático da 
delegacia de pollcla de nozs cldade, que está 
desprovda de viaturas, verbas para gasolina 
e predlo para se lnst41ar, l<'unc!ooa cm cusa a­ 
lugada e rom nluguel cm atraso, amcaçad:i de 
ser despejada ''mais uma vez". Até o co:c.surr.o 
de luz eletrica está sendo paga com soldo dos 
próprios policiais, caso contrario a ''ENERSUL 
corta mesmo!, 

Quando o primeiro bacharel em direito 
assumiu a delegacia de policia de Bonita, o jo­ 
vem pauUsta Dr. Paulo Ccsar da Cruz Sarrace. 
nl, estava com toda a esperança de transportar 
aquela repartição na mais bem aparelhada e 
humana do Estado. Mas devido a !alta de re­ 
cursos tornou-se a mais desumana, uma vez 
que os presos dormem abraçados com a "Mar­ 
gartda" (algemados cm e: colunas), dcv1do 

1 ' 

a Inexlztenz!a de celas, 
l':DUCAÇlto 

O Co1cg!o de I.º e II Grux, Don!talo C2-. 
maro Gomes, o mais concorrido da cidade es 
tá parecendo um casarão mal assombrado, tal 
é o abandono que se encontra. Portas e vidra. 
ças quebradas, instalações sanitarias e hidrau­ 
llcas entup!das, muros caídos ou rachados e 
videnciam a auscncla de uma dinl:.rnlc,1 adml• 
nistração municipal, 

No ano que aconteceu a eleição, "merenda 
escola, éra somente uma promessa para milha­ 
rcs de crianças, As mercadorias que o gover­ 
no enviava para tal suprimento, nunca chega 
ram na mesa dos alunos, até que o candidata 
a prefeito do PMDB, Pacifico da Silv.1 Balt/l, 
tez. uma denunuJa ptlbUcn. 

(Firmino de Barra) 

,, 
COMUNICIDO 10 PUBLICO 

A beneficencla Hospitalar de Bela Vista leva ao conhecimento do po­ 
vo que mantém convê:úo para atendlmento hospl talar e ambulatorial 
com as seguintes lnstltulções: 

INAMPS • CASSI • FUSEX • CAIXA ECONôMICA FEDERAL 
PREVISUL • ENERSUL e com o FUNRURAL sómente atendimen­ 
to hospitalar. 
O horarlo do· ambulatorio do Hospital é das 0i:00 às 11:00 horas e 

das 13:00 as 17:00 horas nos dJas de 2.11 as 6." !eiras. 
Os casos de urgência isl!.o atendidos h qualquer hora do dh ou da not 

te pelo médico que permanece de sobreaviso, em carater de colaboração 
com a comunidade 

O nómero de atendimento pelo INAMPS é limitado em 1296 consul­ 
tas do ambulatório, mensalmente, 

O número de ntendlmento de clientes fica a critério de cada médico 
e será no mfnimo 10 (dez) cllentes por dia. 

O nómero de Internações permitidos pelo INAMPS obedece à segut, 
te qualificação: 

Clínica Médica • 60 d5entes 
Clínica Clrurglca • 15 doentes 
Cl!nica Obstétrica • 36 partos 

Os pacientes do INAMPS que optarem por Internação em apartamen­ 
tos e Suites do Hospital ficam sujeitos ao pagamento de complementação 
das diárias hospitalares e complementação dos honorários médicos de 
acordo com a tabela da AMB (Associação Médica Ero.síleira) publicada 
com a portaria do Presidente do INAMPS em 01.05.82. 

A prestação de serviços ao beneficiário que escolher instalacão hos­ 
pitalar (apartamentos e suites) de padrão superior a bclicada pelo 
INAMPS, dependerá de ajustes prévio, por escrito, mediante documen­ 
to onde fique, expressamente, CO!lSÍgnada a limitação da responsabili­ 
dade do INA!'1PS correndo por conta do Beneficiário o custeio do:; e.xce-: 
dentes utilizados. ' 
Os curativos feitos aos pacientes de clínica cirurgica e clinica obsté­ 

trica serão por conta do Hospital sómente durante a internação os de­ 
mais serão indenizados pelo beneficiário. 

Quaisquer dúvidas dos Beneficiários serão dirimidas rui Secretaria 
do Hospital São Vicente de Paulo. 
Dr. Carlos Alberto Ocariz Dr. Ely de Araújo Barbosa 
Diretor Clínico Chefe do ambulatorlo do INA."'d:PS em Be1a Vista 

BRIZOLD ilDMITE IR RO FF DUEPR 
NO CISO PROCONSUlT 

Rio - O govenador eleito do Rio, Leoncl Brtzola, manifesou-se in 
teressado em "colaborar com a Justiça Eleitoral no que ror posslve! 
e.o seu partldo" para a apuração, até o fim, da suspeita c!e frnude na 
totalização dos votos pela Proccnsult. Dsse que zé poderá depor no 
mquento aberto pela Policia Federal, caso seja convocado pelo pro­ 
motor Celso Fenu.ndo de Barros, encarregado de acom'P3.!lhar ·O caso 
pelo Mín:istétio PübHico. • 

A viagem qtre Brizola. !ar.ia à Europa, onde pretende reunir-se 
com os principais lideres da Social Democracia. fci adiada por prazo 
mdefinid:, dev:rdo sua necessidade de permanecer no Rio p:tra definir 
a equipa de governo da próxima admini:stràção bem co:no moViirun­ 
tar o proje•o de unificação das forças trabanus'tas atítllrnente dlspe:r- 
535 no PDT, PT e Pl'B. 

Quanto 11 !omia;ão dã equipe de governe, Blizola tem recebido 
muitas pressões. mas 11linnou ter se aoostumaào a ela nos últimos 
18 anos. Ele lembrou que a a época em que governou o ruo Gr:mêie ao 
Sul agiu sem pressa na escolha do secretariado. tendo de!ifürlo os 
nomes quase s vésperas da posse, numa experiência que considerou 
vem sucedida, -." . . • • , ' ' ' ' ' . 


